Colégio Catarinense – 100 anos

Sempre achei que foi uma pena que o Colégio Catarinense tenha sido um empreendimento bem sucedido somente na quarta tentativa.

Certamente, nosso Estado teria queimado etapas de seu desenvolvimento se a primeira tentativa não tivesse sido abortada pelas vicissitudes “pombalinas” do século XVIII.

Devemos ao lageano Vidal de Oliveira Ramos o esforço pessoal que resultou na quarta e definitiva iniciativa de concretizar o projeto de instalação, em nossa Capital, da escola dos jesuítas.

Um modelo de educação se estabeleceu entre nós.

Um padrão de ensino, baseado nos pilares “virtude e conhecimento”, ajudou a moldar e a enfrentar estes últimos cem anos de nossa existência.

Falar sobre a história do Colégio Catarinense é falar de gente e de processos sociais.

Os personagens que povoam a memória de cada um de nós, ex-alunos do Catarinense, são singulares.

Os colegas de turma e os contemporâneos fazem parte da nossa vida cotidiana ou dela se afastaram, mas se fazem presentes neste momento de celebração e de reminiscências...

Os professores – padres, irmãos ou leigos – marcaram nossas vidas, por suas aulas, por suas atitudes e por seus jeitos de ser...

É impossível deixar de falar de alguns dos que se foram. Os cientistas Padres João Alfredo Rohr e Benno Schorr integraram uma corporação de missionários do conhecimento com fé.

Os Padres Tomé, Otto, Armando e Braun constituem um time de humanistas da época, cada qual com suas peculiaridades.

De todos, certamente, o Padre Pedro Geremia é o campeão do folclore, das lendas e das lições. Rígido no ensino do português, o “Pomboca” representou um “rosário de aflições” para toda uma geração. 

Mesmo correndo o risco de cometer injustiças, menciono estes personagens para ilustrar estas linhas de evocação.

Mas, o Catarinense nos ofereceu muito mais do que o convívio sadio e construtivo.

Ética através da religião, cidadania através dos grêmios culturais, esporte, preocupação com a natureza e com a questão social enriqueceram a obra de cem anos do Catarinense!

Com saudade dos bons momentos e dos companheiros, gostaria de poder manifestar, como cidadão e como pai de ex-alunos do CC, um sincero e sonoro agradecimento a esta instituição e a seus condutores. 

Sem dúvida, realizam e realizarão uma grande obra “ad majorem Dei gloriam!”. 

Esperidião Amin, em 30/08/2005  

